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1. INTRODUÇÃO 
 

O projeto Pelotas: Passado e Presente, surge da necessidade de se levar a 

história da cidade para comunidade, sobretudo em uma primeira ação que tem base 

no debate público brasileiro atual – o racismo e as culturas afro – sendo assim a 

primeira ação deste projeto é trabalhar é desenvolver a ação “Da África para as 

charqueadas de Pelotas”: produção e divulgação da histórica local para a 

comunidade”, sempre articulando-a com transformações e fenômenos mais 

globais. 

Este programa possui como objetivo colaborar ativamente com a 

democratização do Ensino Superior e da Universidade Pública em todos os seus 

tripés, a partir da criação de conteúdos audiovisuais e textuais para a difusão de 

conhecimentos da história de Pelotas e sua imersão no mundo nos canais de 

comunicação em massa e mídias sociais.  

Espera-se que a iniciativa leve a universidade e a vida acadêmica a locais 

em que não está presente, além de colaborar para um ensino de história amigável, 

de fácil acesso, interdisciplinar e didático durante a pandemia de COVID-19 e 

posteriormente à pandemia. Também se espera trazer a vida universitária para a 

comunidade, com parcerias com professores de história das diversas áreas 

existentes. 

Tal programa tem como metodologia a revisão bibliográfica, a fim de 

sintetizar os conteúdos a serem trazidos para a produção audiovisual; as 

entrevistas com professores e pesquisadores, com o objetivo de trazer não 

somente novas perspectivas históricas para as produções, mas também para 

introduzir a rotina acadêmica para os espectadores; e, por fim, a análise quantitativa 

e qualitativa, com os dados disponibilizados pelas plataformas de mídias sociais e 

comunicação social, a fim de entender o impacto da difusão e da publicação do 

material. 

 

2. METODOLOGIA 

 

O projeto promove reuniões com a equipe de discentes participantes do 

projeto, que reúne cerca de 15 alunos e alunas. A metotologia que está sendo 

utilizada é pesquisa em fontes primárias e secundária, a revisão bibliogáfica e 

audiovisual para produção de material de divulgação extensionista. Em virtude da 

pandemia do Sars-CoV-2, a difusão está se dando somente por meio eletrotrico em 



 

 

rede, ou seja, sitios de mídias sociais como Facebook, Instagram, You Tube e 

outras plataformas.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O projeto se encontra ainda em fase inicial com o recolhimento de materiais 

de pesquisa para a produção de conteúdo, há previsão é de que a 15 de outubro 

de 2021 seja publicado o primeiro vídeo-curta metragem tratando sobre a formação 

histórica do munícipio de Pelotas e o papel central da escravidão africana em tal 

processo.  

Ademais, o projeto até o presente momento tem trabalhado com pequenas 

publicações (storys) no Inatragram, onde desde sua primeira publicação a 13 de 

julho de 2021, acumula um total de 200 seguidores na plataforma, com uma 

publicação já tendo sido visualizada por 191 usuários.  

Desse modo mesmo que o projeto esteja em fase gestacional, já se nota 

alguns frutos e repercução do trabalho mesmo sem ter lançado toda sua carga 

produtiva como um todo (“carro-chefe”) já tem um balanço positivo com somente 4 

publicações.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
Por hora pode-se oberservar que há uma sútil evidência de uma demanda 

represada, uma sociedade que deseja ver sua história, não por meios estranhos ou 

suspeitos, mas, por um rigor que declina por meandros com seguraça e a 

rigorosidade dos método acadêmicos.  

.  
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